
D o s s i ê 

TODOS OS 

AVATARES DA 

TRANSFERÊNCIA 

NO HOSPITAL-DIA 

Q u a r t a j o r n a d a 

do Cerep 

B e r n a r d P e n o t 

T r a b a l h a r c o m o p s i ­

c a n a l i s t a c o m u m a e q u i ­

p e i n s t i t u c i o n a l p a r a 

t r a t a r d e j o v e n s p s i c ó ­

t i c o s o u d e « c a s o s l i ­

m i t e » ( p a t o l o g i a s d e 

c o m p o r t a m e n t o ) t o r n a 

n e c e s s á r i a a a n á l i s e 

c o n j u n t a d a transferên­

cia i n c o n s c i e n t e , n a 

m e d i d a e m q u e e s t a ­

m o s d i a n t e d e s t e t i p o 

d e t r a n s f e r ê n c i a ( n ã o 

f a n t a s m á t i c a ) , q u e p r o ­

p o n h o c h a m a r d e repe­

tição induzida no ou­

tro. O c a s o A n g e l 

p o d e f o r n e c e r u m 

e x e m p l o d e s t e t r a b a l h o 

p s i c a n a l í t i c o c o n j u n t o , 

i n d i c a d o p a r a e s s e s j o ­

v e n s c o m d i f i c u l d a d e s 

d e s i m b o l i z a ç ã o - i s t o 

é, d e f a n t a s m a t i z a ç ã o e 

d e v e r b a l i z a ç ã o . 

C o n s t r u ç ã o e m a n á l i ­
se; F a n t a s m a t i z a ç ã o ; 
R e p e t i ç ã o T e r a p i a de 
f a m i l i a ; T r a n s f e r ê n c i a 

TRANSFERENCE IN 
ALL ITS STATES IN A 
DAY-HOSPITAL. 

Working as a 

psychoanalyst with an 

institutional team trea­

ting young psychotics 

or "borderline cases" 

(conduct pathologies) 

requires us to analyse 

together the uncons­

cious transference. This 

is especially necessary 

insofar as we are dea­

ling with the type of 

(non-fantasmatic) t r a n s ¬ 

ference that I proposed 

to call repetition indu­

ced in the other. The 

case of Angel can pro­

vide an example of 

how several therapists 

can work psychoanaly­

tically together, which 

is especially indicated 

with these youngsters 

who present a deficit 

of symbolization - i. 

e. of fantasmatization 

and verbalization. 

Construction in analy­
sis; Fantasmatization; 
Repetition; Family 
therapy; Transference 

Quase todos os jovens pac ien tes recebidos 

e m h o s p i t a l - d i a so f rem de p a t o l o g i a s da s u b j e t i v a ¬ 

ção . N o C e r e p - M o n t s o u r i s , a p r o x i m a d a m e n t e d o i s 

t e r ços d o s a d o l e s c e n t e s a p r e s e n t a m de i n í c i o u m 

q u a d r o de d e s c o m p e n s a ç ã o psicótica - a m a i o r i a 

d e s d e a i n f â n c i a , e o u t r o s t e n d o se r e v e l a d o d e l i ­

r an te s após a p a s s a g e m p u b e r t á r i a . Q u a n t o à te rça 

par te res tante , esta é f o r m a d a por casos-limite, c o m 

u m a s i n t o m a t o l o g i a s o b r e t u d o c o m p o r t a m e n t a l , 

m a r c a d a pela despersona l i zação . O que é i m p o r t a n t e 

em todos esses casos é que n ã o se p o d e espera r do 

j o v e m q u e ele forneça , através de seu próprio dis­

curso, as chaves para c o m p r e e n d e r a q u i l o de que ele 

sofre m a n i f e s t a m e n t e . P o d e r í a m o s d ize r que o inte­

ressado está c o m o que despos su ído das ra ízes de tal 

d i s c u r s o poss íve l . 

Psicanalista, membro titular da Sociedade Psicanalítica 

de Paris, diretor do Hospital-dia para adolescentes 

do parque Montsouris. 



Isto n ã o s i g n i f i c a q u e ele n ã o t e n h a se f a b r i c a d o , e m a l g u n s 

setores de sua ps ique , u m a certa v i a f an t a smá t i ca , às vezes até r ica 

- t an to is to é v e r d a d e que n i n g u é m j a m a i s é t o t a l m e n t e p s i có t i co , 

c o m o o d e m o n s t r a m a l g u n s c r i a d o r e s g e n i a i s . O c o r r e q u e p re ten­

der a p l i c a r a essas p a t o l o g i a s d e l i r a n t e s ou c o m p o r t a m e n t a i s u m a 

escu ta c l á s s i ca c o n s i d e r a n d o a p e n a s o q u e eles p o d e m v e r b a l i z a r , 

s e r i a a s s e m e l h a r - s e ao i n d i v í d u o q u e se o b s t i n a e m p r o c u r a r seu 

r e l ó g i o p e r d i d o sob u m c a n d e e i r o - n ã o p o r q u e p e n s e ser o pro­

vável l u g a r dessa perda , m a s p o r q u e ao m e n o s a l i há l uz ! 

Ora, nosso l ongo t r aba lho c o m esses adolescentes e m di f icu lda­

de subje t iva grave poss ib i l i t a ver i f icar c o m m u i t a f reqüência que os 

se tores e m que seu p e n s a m e n t o p á r a c o r r e s p o n d e m e x a t a m e n t e a 

z o n a s p r o b l e m á t i c a s pa ra suas f a m í l i a s , e e m p r i m e i r o l u g a r p a r a 

seus p a i s . Por m e n o s que se o r g a n i z e m e n t r e v i s t a s r e g u l a r e s c o m 

esses ú l t i m o s , i r e m o s c o n s t a t a r sua i n c a p a c i d a d e e m produzir um 

discurso c a p a z de d a r c o n t a de a l g u m a s p r o v a s de s u a h i s t ó r i a 

p a r t i c u l a r . A f a m í l i a e n q u a n t o c o l e t i v i d a d e pa rece ter f a l h a d o e m 

s e c r e t a r u m a q u a n t i d a d e s u f i c i e n t e de mytho ( e m g r e g o a n t i g o , 

mûthos s ign i f ica s i m p l e s m e n t e " p a l a v r a " ) de m o d o a representar-se 

a si m e s m a através de l igações s igni f ica t ivas que p o s s a m dar sen t ido 

à sua h i s tó r i a . N o e n t a n t o , q u a l q u e r o r g a n i s m o co le t ivo deve pro­

d u z i r tal d i s cu r so s ign i f i ca t i vo referente à sua e x p e r i ê n c i a v i v i d a : é 

a c o n d i ç ã o de sua p r ó p r i a c o n t i n u i d a d e a t r avés de u m a h e r a n ç a 

que faz laço ge rac iona l . 

T a n t o que u m n o v o d i s c u r s o da e x p e r i ê n c i a das ge rações su­

cessivas , c o m f reqüênc ia i rá requerer u m r e q u e s t i o n a m e n t o c r í t i co , 

a t ravés do c o m e n t á r i o dos " f a l t a m e n t o s " que p u d e r a m a d o r n a r sua 

h i s tó r i a . Ora , tais fal tas n ã o d e i x a m de susc i t a r cer tas defesas n a r ¬ 

c í s i cas que v i s a m a c o l m a t a r as v i v ê n c i a s t r a u m á t i c a s , as dores de 

amor -p rópr io sent idas c o m ou sem razão pela f amí l i a - isto t o m a r á 

s o b r e t u d o a fo rma de u m a re je ição de s i gn i f i c ação , c o m o negação, 

s e n d o q u e u m a das c o n s e q ü ê n c i a s é p r i v a r a g e r a ç ã o s e g u i n t e de 

ce r tos l a ç o s de d i s c u r s o q u e lhe s e r i a m n e c e s s á r i o s p a r a s i tua r - se 

e x i s t e n c i a l m e n t e e cap ta r sua p r ó p r i a gênese . 

Tal perspec t iva g e r a c i o n a l das d i f i c u l d a d e s de m e n t a l i z a ç ã o de 

nossos j ovens pac i en t e s baseia-se na n o ç ã o f u n d a m e n t a l de matriz 

originária ativa de significações, i n d i s p e n s á v e l no i n í c i o p a r a cada 

ser h u m a n o na aqu i s i ção das condições para u m a v ida f an tasmát i ca 

p e s s o a l - e q u e se passa e m p r i m e i r o l u g a r n a s i n t e r a ç õ e s e n t r e 

m ã e e f i l h o . O in t e r e s se dessa ó t i c a é fo rnece r o m o d e l o de u m 

d i s p o s i t i v o t e r a p ê u t i c o que favoreça a a q u i s i ç ã o de u m a r e a l i d a d e 

p s í q u i c a até en tão defei tuosa . Isto nos c o n d u z a ins i s t i r n o fato de 

q u e u m a i n s t i t u i ç ã o t e r a p ê u t i c a c o m o o b j e t i v o de a j u d a r j o v e n s 

p a c i e n t e s a t r a n s p o r u m a d i f i c u l d a d e m a i o r de s u b j e t i v a ç ã o deve 



c o n s t i t u i r n ã o s o m e n t e u m l u g a r de 

pa lavra , c o m sessões ou atos técnicos, 

t ã o f r e q ü e n t e s q u a n t o p o s s a m ser , 

m a s u m e s p a ç o p a r a v i v e r j u n t o e 

p r o d u z i r u m d i s c u r s o c o m u m . Q u e r 

d i ze r que a i n s t i t u i ç ã o deve se orga­

n i za r de m o d o a cons t i tu i r u m luga r 

p r o p í c i o a o nascimento de um dis­

curso a p a r t i r da e x p e r i ê n c i a v i v i d a 

e m c o n j u n t o . 

M a s , p a r a p o d e r p a r t i c i p a r de 

tal evento de pa lavra , u m a equ ipe de 

p r o f i s s i o n a i s n ã o deve se l i m i t a r a 

p a r t i l h a r c o m os j o v e n s a t i v i d a d e s 

q u o t i d i a n a s de v i d a ; esta deve pres­

tar-se ao m e s m o t e m p o ao suporte à 

r e t o m a d a das falhas de cada caso - a 

p a r t i r p r e c i s a m e n t e de sua t r a n s f e ­

rência no cole t ivo in s t i t uc iona l . U m a 

t a r e f a p r i o r i t á r i a d o t r a b a l h o d e 

e q u i p e se rá d e s d e já r e c o n h e c e r ta l 

r e p e t i ç ã o d a s d i f i c u l d a d e s p r ó p r i a s 

a o c a s o n a i n s t i t u i ç ã o , a t r a v é s d o 

c o n t a t o d i á r i o c o m o m e s m o . 

A s s i m que u m a d o l e s c e n t e c o m 

d e s c o m p e n s a ç ã o p s í q u i c a é a d m i t i d o 

no hosp i t a l -d i a , seu i n v e s t i m e n t o no 

m e i o t e r a p ê u t i c o g e r a l m e n t e se assi­

n a l a por u m f e n ô m e n o b a s t a n t e ca­

r a c t e r í s t i c o . A t r a v é s de n o s s o t raba­

l h o de síntese clínica, i d e n t i f i c a m o s 

o e s t a b e l e c i m e n t o de u m a espécie de 

d i v i s ã o subje t iva s u r p r e e n d e n t e m e n t e 

c o n t r a s t a d a nos a d u l t o s que se ocu­

p a m d o c a s o e m q u e s t ã o . C o l e g a s 

que até e n t ã o se e n t e n d i a m b e m co­

m e ç a m r e p e n t i n a m e n t e a s u s p e i t a r 

m u t u a m e n t e de i n c o m p e t ê n c i a e até 

m e s m o dos p io re s defei tos . . . 

I s to se p e r c e b e h a b i t u a l m e n t e , 

n ã o t a n t o e m t e r m o s de c o n f l i t o , 

m a s de i n c o m p a t i b i l i d a d e , c o m sur­

p r e e n d e n t e i m p o s s i b i l i d a d e p a r a 

cada u m a das pessoas i m p l i c a d a s de 

i den t i f i ca r - se c o m a p o s i ç ã o sub je t i ­

va do c o l e g a . D e v e m o s d e s d e e n t ã o 

t r a b a l h a r a p a r t i r de u m p o s i c i o n a ­

m e n t o s u b j e t i v o d o s p r o f i s s i o n a i s 

n u m a r e l a ç ã o m ú t u a de r e j e i ç ã o / e x ¬ 

c l u s ã o e de d e s q u a l i f i c a ç ã o - fenô­

m e n o de i n v a l i d a ç ã o r e c í p r o c a cu ja 

i n t e n s i d a d e se revela m a i s ou m e n o s 

p r o p o r c i o n a l a o g r a u de p s i c o t i z a ¬ 

ção d o caso . 

Essa c o n s t a t a ç ã o r e g u l a r nos le­

vou , após 2 0 a n o s , a c o n s i d e r a r me¬ 

t o d i c a m e n t e em e q u i p e o fato de es­

t a r m o s d i a n t e de u m a espéc ie pa r t i ­

c u l a r de t r a n s f e r ê n c i a - p a r a d i z e r 

de ou t r a fo rma, u m a espécie par t icu­

la r de d e s l o c a m e n t o (Ubertragung) 

n o m e i o t e r a p ê u t i c o , d e r e l a ç õ e s 

e x i s t e n c i a i s q u e p u d e r e m p recede r à 

g ê n e s e p r i m e i r a d o c a s o e m s e u 

m e i o m a t r i c i a l o r i g i n a l . A s s i m , 

a p r e n d e m o s a t o l e r a r sem m u i t o in­

c ô m o d o esse f e n ô m e n o s e m p r e dif í ­

ci l no i n í c i o , m a n t e n d o - n o s a t e n t o s 

s o b r e t u d o e m r e l a ç ã o a p r e t e n d e r 

t r anspô- lo e m t e r m o s de q u e m ter ia 

r a z ã o ou n ã o . T r a t a - s e de c o n s i d e ­

rar , ao c o n t r á r i o , que cada u m a das 

v i v ê n c i a s e m p r e s e n ç a p o d e ser pre­

c iosa por si m e s m a , p o i s p o s s i b i l i t a 

r e s t i t u i r 1 a l g o da v e r d a d e das con­

d i ç õ e s p r i m e i r a s no d e s e n v o l v i m e n ­

to do p a c i e n t e . 

R e a l i z a m o s , d e s t a f o r m a , q u e 

a q u i l o que se e n c o n t r a a s s i m trans­

ferido e n t r e n ó s é f i n a l m e n t e u m a 

d i n â m i c a de r e j e i ç ã o - r e p r o v a ç ã o (de-

n e g a ç ã o ) (Verleugnung) tal c o m o se 

p o d e da r na m a t r i z f a m i l i a r . A q u i l o 

q u e p o d e r i a r e s t i t u i r a o j o v e m os 

m e i o s de t r anspor os efeitos dest rut i ­

v o s d e v e r i a se r t a m b é m , a n t e s d e 

m a i s n a d a , u m t r a b a l h o p s í q u i c o en­

tre t e rapeutas ; e n ã o cabe, nesse está¬ 



g io que p o d e r í a m o s c h a m a r de pré-subjetivo, d i r i g i r a l g u m a in ter ­

p re t ação d i re ta à pessoa do j o v e m pac ien te . Pois , de fato, o es t r i to 

d e t e r m i n i s m o da r e p e t i ç ã o es tará u l t r a p a s s a d o - de m o d o que ve­

m o s a s i n t o m a t o l o g i a c o m p u l s i v a se m o d i f i c a r t an to q u a n t o tal fe­

n ô m e n o seja r econhec ido e sus ten tado pelos p rof i ss iona is d u r a n t e o 

t e m p o necessár io , e t a m b é m reco locado n o circuito (de p a l a v r a ) na 

te rap ia f ami l i a r . Verifica-se en tão que tal d e t e r m i n i s m o i n t r o d u z i d o 

n o o u t r o n ã o p r o v i n h a de d i s p o s i ç õ e s f a n t a s m á t i c a s p r ó p r i a s ao 

pac i en t e , m a s que seu poder i n d u t o r era, ao c o n t r á r i o , m a i s inces­

san te do que p o d e r i a m fa lhar , e m sua v i d a p s í q u i c a , os d a d o s de 

u m a cons t rução fan tasmát ica . 

Percebe-se t a m b é m que, para m e l h o r p o d e r m o s cap ta r tal fenô­

m e n o no conta to c o m pacientes c o m di f icu ldade de s imbo l i zação , re­

comenda- se o t r a b a l h o p s i c a n a l í t i c o em c o n j u n t o - o que se i n i c i a 

pe lo fato de p r o p o r c i o n a r os m e i o s de i d e n t i f i c a r a transferência 

que não de ixou de se efetuar c o m u m ou ou t ro m e m b r o da equipe . 

O TRABALHO PSICANALÍTICO C O N J U N T O 

C o m e c e i a c o n h e c e r a i m p o r t â n c i a de tal f e n ô m e n o de i n d u ­

ção ( e m r e l a ç ã o ao q u a l t e n d e m o s e s p o n t a n e a m e n t e a c o n s i d e r a r 

c o m o s i m p l e s r e a l i d a d e ) a t r avés de m i n h a p r á t i c a de psicodrama 

psicanalítico i n d i v i d u a l c o m tal a d o l e s c e n t e p s i c ó t i c o , e m m e a d o s 

d o s a n o s 7 0 . Eu m e v i a s u r p r e e n d i d o p e l o f a to de ve r u m ou 

o u t r o co lega , s em ter quase n e n h u m c o n h e c i m e n t o da h i s t ó r i a do 

p a c i e n t e n e m de sua f a m í l i a , ado t a r e s p o n t a n e a m e n t e e m seu j o g o 

a t i t udes que eu sab ia se rem especí f icas de u m dos pa i s , e até mes ­

m o r e p r o d u z i r e n t o n a ç õ e s específ icas! A i n f o r m a ç ã o só p o d e r i a ser 

passada através do p róp r io adolescente (ma i s ou m e n o s m u d o ) , m a s 

c o m o ? Eis aí u m f e n ô m e n o sem d ú v i d a e n i g m á t i c o . 

Isto nos l evou a p e n s a r que o t r a b a l h o c o n c o m i t a n t e c o m a 

f amí l i a pode r i a ser de u m a u x í l i o prec ioso , no m í n i m o para a l iv ia r 

nosso desconfor to de t e rapeu tas e m endossa r e s t r anhas e desagradá­

veis a t i t u d e s . O fato de p o d e r t razer essas v i v ê n c i a s p a r t i c u l a r e s à 

p r ó p r i a f a m í l i a irá nos a juda r a descolar m a i s f a c i l m e n t e da com­

p u l s ã o e m que essas v ivênc i a s t e n d e m a se inscrever . Isso r e l a t iv i za 

a v i r u l ê n c i a de re lações n e c e s s a r i a m e n t e v i v i d a s a p r i o r i c o m o pes­

soa is , t o r n a n d o m a i s fácil aos t e rapeu tas assumir como pessoa pró­

pria esses papéis ( t r a n s f e r e n c i a i s ) a n t a g o n i s t a s , e i s so n o t e m p o 

necessá r io para a r t i cu lá - los c o m o conf l i to d i a l e t i z á v e l . 

Foi in teressante ver i f icar de passagem que o grau de c l a r iv idên¬ 

cia de c a d a u m - pe lo m e n o s no p r i m e i r o t e m p o do t r a b a l h o de 



s ín tese e m e q u i p e - n ã o d e p e n d e da c o m p e t ê n c i a n e m m e s m o da 

exper i ênc ia prof i ss iona l ( p r i n c i p a l m e n t e p s i c a n a l í t i c a ) que este pôde 

a d q u i r i r ; m a s d e p e n d e r i a do lugar ( t rans fe renc ia i ) que ele v e m ocu­

p a r n a d i s t r i b u i ç ã o e m t o r n o d o caso - l u g a r q u e d e t e r m i n a seu 

m o d o de i m p l i c a ç ã o sub je t iva e, c o n s e q ü e n t e m e n t e , de c e g u e i r a . 

O MODELO DA CARTA ROUBADA 

O S e m i n á r i o de L a c a n ( 1 9 6 6 ) , A Carta Roubada, p a r e c e - m e 

fornecer u m b o m " m o d e l o " conce i tua i . Lacan descreve aí de m o d o 

m a g i s t r a l a sucessão dos p o s i c i o n a m e n t o s sub je t ivos dos p e r s o n a ­

g e n s da h i s t ó r i a de Edga r A l a n Poe (o re i , a r a i n h a , o m i n i s t r o , 

o de l egado , D u p i n ) em to rno da d i ta c a r t a 2 . Ele l e m b r a as sucessi­

vas d i s t r i b u i ç õ e s de papéis subjetivos e m f u n ç ã o da r e l a ç ã o q u e 

cada u m vai m a n t e r , e m cada cena , c o m o obje to c o m p r o m e t e d o r 

( m o d i f i c a n d o sua p r ó p r i a p e r s o n a l i d a d e ) . 

Lacan ressalta o q u a n t o tais i nduções in tersubje t ivas necess i t am 

do e s t a b e l e c i m e n t o de u m cer to dispositivo p a r a s e r em c a p t a d a s . 

L a c a n e v i d e n c i a isso na p r ó p r i a escr i ta de Poe (o q u e é p a r a nós , 

hoje, o relato em síntese c l í n i ca ) . "A na r r ação" , d i z ele, " c o m efeito 

reforça o d r a m a c o m u m c o m e n t á r i o sem o qua l n ã o haver ia ence­

nação possível . D i g a m o s que a ação pe rmanece r i a , p r o p r i a m e n t e fa­

l a n d o , i nv i s íve l p a r a a p l a t é i a . " "Em ou t r a s pa l av ra s , que n a d a do 

d r a m a poder ia evidenciar-se, n e m nas t o m a d a s n e m na sonor i zação , 

s em a l u z q u e b r a d a , d i g a m o s , que a n a r r a ç ã o confere a cada cena 

do p o n t o de v i s t a que u m de seus a tores t i n h a ao r ep re sen t á - l a . " 

" S e n d o ass im, d a d o o m ó d u l o in te rsubje t ivo da ação que se repete, 

resta r e c o n h e c e r aí u m automatismo de repetição, n o s e n t i d o que 

nos in te ressa no texto de F r e u d " ... "O que nos in te ressa ho je é a 

m a n e i r a c o m o os suje i tos se r evezam e m seu d e s l o c a m e n t o n o de­

c o r r e r d a r e p e t i ç ã o i n t e r s u b j e t i v a . " ... " V e r e m o s q u e seu d e s l o c a ­

m e n t o é d e t e r m i n a d o p e l o l u g a r q u e v e m a o c u p a r e m seu t r i o 

esse s ign i f i can te p u r o que é a carta r oubada . E é isso que pa ra nós 

o c o n f i r m a r á c o m o a u t o m a t i s m o de r epe t i ção ( p . 5 ) . " 

Essa expressão s u rp r een den t e , " p u r o s i g n i f i c a n t e " , a p l i c a d a ao 

objeto-carta será esc larecida em segu ida ao c o m e n t á r i o de Lacan em 

função da cons ta tação de que Poe n a d a dá a seu le i tor sobre a sig­

nificação dessa car ta , n e m sobre seu c o n t e ú d o ou sobre a m e n s a ­

g e m que ela v e i c u l a . A car ta c o n s t i t u i r i a a s s i m u m " p u r o " s ign i f i¬ 

cante e n q u a n t o pe rmanece to ta lmente enigmática (pensamos aqu i no 

t r a b a l h o de J e a n L a p l a n c h e ) . 



P r o p o n h o cons ide ra r que é p r ó p r i o de u m ps icó t ico que passa 

p o r u m c o l e t i v o ( p r o f i s s i o n a l ) i n t r o d u z i r e fe i tos i n t e r s u b j e t i v o s 

n ã o m e n o s c o n s i d e r á v e i s . Isso se deve ao fa to de v e i c u l a r e m si 

m e s m o a lgo que é ao m e s m o t e m p o e n i g m á t i c o e c o m p r o m e t e d o r 

pa ra aque les que p r e t e n d e m cuidar dele: a c r i a n ç a p s i có t i ca n ã o é, 

por si m e s m a , o r ep resen tan te de u m " f a l t a m e n t o " f a m i l i a r l evado 

p a r a fora da s i g n i f i c a ç ã o ? 

Ora , "se o que Freud descobr iu tem a l g u m sen t ido" , prossegue 

Lacan ( 1 9 6 6 ) , "é que o d e s l o c a m e n t o d o s i g n i f i c a n t e d e t e r m i n a os 

suje i tos e m seus atos ( . . . ) , n ã o obs tan te seus d o n s i n a t o s e sua po­

s i ç ã o s o c i a l , s em l eva r e m c o n t a o c a r á t e r ou o sexo , e q u e p o r 

b e m ou p o r m a l s e g u i r á o r u m o d o s i g n i f i c a n t e , c o m o a r m a s e 

b a g a g e n s , t u d o a q u i l o q u e é da o r d e m d o d a d o p s i c o l ó g i c o " . E 

c o n c l u i : "Eis-nos a q u i , n o v a m e n t e , na e n c r u z i l h a d a e m que hav ía ­

m o s d e i x a d o n o s s o d r a m a e sua r o n d a , c o m a q u e s t ã o d o m o d o 

c o m q u e os s u j e i t o s se s u b s t i t u e m . N o s s a a p o l o g i a é fe i ta p a r a 

m o s t r a r que é a car ta e seu desv io que regem suas e n t r a d a s e seus 

p a p é i s . Q u e ela f ique à espera , são eles q u e sof re rão por i s so . A o 

p a s s a r e m sob sua s o m b r a , t o r n a m - s e seu re f lexo . A o e n t r a r e m de 

posse da c a r t a / l e t r a (...) é o s e n t i d o de la que os possu i ( p . 3 0 ) " . "A 

letter, a l i t ter!" - u m a carta , u m dejeto - , e x c l a m a ele, fazendo eco 

aos exege tas de S h a k e s p e a r e . E, de fato, o de je to e x t r a v i a d o (The 

purloined letter é o t í t u l o de Poe) q u e c o n s t i t u i o p s i c ó t i c o e m 

i n s t i t u i ç ã o tem, n e m m a i s n e m m e n o s , o poder de se por a causar 

( "ob je to c a u s a " ) a v i d a p s í q u i c a dos p r o f i s s i o n a i s q u e se c o m p r o ­

m e t e m c o m ele. 

Parece-me que q u a l q u e r u m que t enha expe r i ênc i a de t r a b a l h o 

e m e q u i p e c o m esses seres e n i g m á t i c o s que são os p s i có t i co s p o d e 

sent i r o q u a n t o o c o m e n t á r i o de Lacan (se q u i s e r m o s comete r essa 

v i o l ê n c i a de s u b s t i t u i r a ca r t a r o u b a d a p e l o p s i c ó t i c o ) deve ser 

c o n s i d e r a d o . 

Ins i s t i re i a i n d a , pa ra t e r m i n a r , sobre o d a d o de que o t e r m o 

u s u a l de contratransferência n ã o se presta b e m p a r a d e s i g n a r esse 

f e n ô m e n o de i n d u ç ã o subjet iva . Este foi c o n c e b i d o por Freud pa ra 

d e s i g n a r a reação subje t iva de u m ana l i s t a à p ro j eção lantasmática 

efetuada sobre sua pessoa pe lo paciente . O f e n ô m e n o que a c a b a m o s 

de descrever se passa n u m n íve l m u i t o d i f e r en t e , a q u é m de q u a l ­

q u e r f a n t a s m a c o n s t i t u í d o . I n s i s t i n o fa to de q u e seu p o d e r de 

i n d u ç ã o r e p e t i t i v a era t a n t o m a i s i r r e f r e á v e l q u a n t o f a l h a v a n o 

p a c i e n t e u m a c o n s t r u ç ã o f a n t a s m á t i c a . A r e p e t i ç ã o i n d u z i d a n o 

o u t r o c u r t o - c i r c u i t a c o m p l e t a m e n t e o s i s t e m a pré-consciente d o 

a n a l i s t a m a i s exper ien te . 

O fato de nos d a r m o s conta do f e n ô m e n o entre nós , reconhe­

c e n d o de q u e m o d o e s t a m o s i m p l i c a d o s , e, d e p o i s , de s u p o r t a r 



viver i sso u m t e m p o suf ic ien te , rela­

cionando v i v ê n c i a s d i s c o r d a n t e s sur­

g i d a s n o c o n t a t o do j o v e m pac ien te , 

t udo isso já rea l i za e m si u m a t rans­

p o s i ç ã o d o e s t r i t o d e t e r m i n i s m o de 

r e p e t i ç ã o : p o i s p o d e m o s p e n s a r q u e 

tal d i s p o s i ç ã o i n t e r s u b j e t i v a n ã o po­

d e r i a , a té a g o r a , n a c o n s t e l a ç ã o (fa­

m i l i a r ) o r i g i n a l do caso, ter acesso a 

u m a t a l r e p r e s e n t a b i l i d a d e n e m a 

u m a tal sub je t ivação . 

P r o p o n h o re la ta r a vocês, suc in­

t a m e n t e , e c o m o r e c u o de a l g u n s 

anos , o a t e n d i m e n t o p a r t i c u l a r m e n t e 

d i f í c i l de u m ado le scen te fo r t emen te 

d e s p e r s o n a l i z a d o através de u m a pro­

b l e m á t i c a de adoção . 

O CASO ANGEL 

Este m e n i n o nos foi e n c a m i n h a ­

d o a o s 14 a n o s , p a r a a d m i s s ã o e m 

h o s p i t a l - d i a , c o m o r ó t u l o de esqu i ­

z o f r e n i a i n i c i a l e c o m u m a p re sc r i ­

ç ã o de H a l d o l fe i ta p o r u m c o l e g a 

do a t e n d i m e n t o p a r t i c u l a r . Ele h a v i a 

s i d o a d o t a d o p o r u m casa l da bur ­

g u e s i a p a r i s i e n s e e m f u n ç ã o d a 

a z o o s p e r m i a c o n f i r m a d a d o p a i . 

A l g o m e c h a m a a a t e n ç ã o i m e d i a t a ­

m e n t e nas c i r c u n s t â n c i a s desencadea¬ 

doras da descompensação desse men i ­

no : esta te r ia s i do p r o d u z i d a e m se­

g u i d a à descober ta de u m a sub ic te r í¬ 

c i a c o n g ê n i t a ( h i p e r b i l i r u b i n e m i a 

b e n i g n a , d i t a D o e n ç a de G i lbe r t ) . O 

a d o l e s c e n t e t e r i a s i d o c a p t u r a d o 

p o u c o d e p o i s de u m a e x p e r i ê n c i a 

a n g u s t i a n t e c o m t o n a l i d a d e persecu¬ 

t ó r i a , t o r n a n d o - s e v i o l e n t a m e n t e 

agress ivo e re je i tador , p r i n c i p a l m e n t e 

em re lação à mãe . Ele foi expu lso de 

sua e sco l a , d e p o i s r e j e i t a d o p o r ou­

t r o s , de m o d o q u e a c a b o u l o g i c a ­

m e n t e en t re nós . . . 

N ã o p o d í a m o s d e i x a r d e n o s 

q u e s t i o n a r s o b r e o e s t r a n h o p o d e r 

d e s e s t a b i l i z a d o r desse e s t i g m a congê­

n i t o q u e a p a r e c e u n a p u b e r d a d e , 

c o m o u m a espécie de p re sen t i f i cação 

fan tasmát ica dos pa is , tão reais quan­

to d e s c o n h e c i d o s ( f o r c l u í d o s ) . 

A m ã e , m u i t o d o n a de casa, in­

sis t ia e m repetir : "Para m i m , é c o m o 

se eu o t i v e s s e p o s t o n o m u n d o " . 

Esforçando-se para recons t i tu i r b e m a 

i n f â n c i a do f i lho , a p o i a n d o - s e n u m a 

impecáve l caderne ta de saúde , ela m e 

d i z q u e esse l i n d o bebê p a r e c e u - l h e 

ta lvez n o i n í c i o ( c o m m e n o s de u m 

a n o ) u m p o u c o r í g i d o , c r i s p a d o . O 

pai in te rvém então para precisar: "Ele 

desconfiava!" , n u m notável m o v i m e n ­

to de i d e n t i f i c a ç ã o p ro j e t i va . D i a n t e 

d o b e b ê d e o r i g e m d e s c o n h e c i d a 

que l he é p r o p o s t o , o a d o t a n t e n ã o 

t emer ia a l g u m a tara de que a c r i ança 

p o d e r i a ser p o r t a d o r a ? A q u i , a su¬ 

bicterícia m e t a b ó l i c a , a i n d a q u e be­

n i g n a , n ã o v i r i a a l i m e n t a r p r e c i s a ­

m e n t e essa desconf i ança i n i c i a l ? 

Essas d i s p o s i ç õ e s d o p a i , n o t a ­

v e l m e n t e p r o j e t i v a s , i r i a m se conf i r ­

m a r c o m f r eqüênc i a e m s e g u i d a . As­

s i m , s o b r e as i d é i a s de e x t r e m a d i ­

r e i t a n o t a d a m e n t e p r e f e r i d a s p e l o 

m e n i n o , esse pa i ( a z o s p é r m i c o ) n ã o 

h e s i t a v a e m c o m e n t a r ( c o m o r g u ­

l h o ) : " V o c ê s s a b e m , se d e p e n d e s s e 

d o m e u f i l h o , h a v e r i a m e n o s g e n t e 

na Terra!" . 

U m a v e z a d m i t i d o e m n o s s o 

h o s p i t a l - d i a , o m e n i n o i r i a r a p i d a ­

m e n t e se m o s t r a r m a i s p e r v e r s o d o 

que e squ izo f rên ico . V o u c h a m á - l o de 

Angel p e n s a n d o n o a n j o d o f i l m e 



Teorema, de P i e r P a o l o P a s o l i n i . 

N ã o p o d e r e i d e t a l h a r a q u i as p e r i ­

péc ia s d o t r a b a l h o t e r a p ê u t i c o i n s t i ­

t u c i o n a l q u e t i v e m o s q u e s u s t e n t a r 

c o m ele d u r a n t e três anos . Para nós , 

t ratava-se p r i n c i p a l m e n t e de t r anspor 

os e f e i t o s d e s t r u t i v o s de vivências 

incompatíveis que t e n d i a m a se ins ­

t au ra r en t re p ro f i s s iona i s e m con ta to 

c o m esse e s t r a n h o m e n i n o : t u d o se 

pa s sava c o m o se as pos i ções subje t i ­

vas de u n s e de ou t ros se e x c l u í s s e m 

m u t u a m e n t e , em t e rmos de desquali­

ficação r ec íp roca . 

O p r ó p r i o A n g e l n ã o p a r e c i a 

ser a fe tado por a q u i l o que se passava 

e m seu c o n t a t o . Ele p a r e c i a e s t a r 

p o u c o i m p l i c a d o e n q u a n t o s u j e i t o 

p o r esses efei tos r epe t i t i vos de cor te 

m ú t u o de r e p r o v a ç ã o / c l i v a g e m e m 

suas re fe rênc ias p r i n c i p a i s . Isso pare­

cia con f i rmar para ele a lgo da o rdem 

de u m a respos ta confusa e e n i g m á t i ­

ca de seu O u t r o re fe renc ia l . 

D u r a n t e s eu s e g u n d o a n o d e 

a t e n d i m e n t o , s u a p s i c ó l o g a r e fe ren te 

c o n s e g u i u s u p e r a r o c o n s t r a n g i m e n ­

to p a r a v e r b a l i z a r , d u r a n t e u m a s ín­

tese c l í n i c a , u m m a l - e s t a r s u r p r e e n ­

d e n t e de q u e era a c o m e t i d a q u a n d o 

se e n c o n t r a v a s o z i n h a n u m a s a l a 

c o m A n g e l : e l a s e n t i a a m e a ç a s de 

d e s m a i o , de s í ncope , c o m u m a espé­

c i e d e c o n f u s ã o d o p e n s a m e n t o . 

Demo-nos c o n t a de que ela n ã o teve 

i d é i a de p e d i r a j u d a a seus c o l e g a s , 

que , n o e n t a n t o , se e n c o n t r a v a m ao 

a l c a n c e d a v o z - u m p o u c o c o m o 

Freud ( 1 9 1 8 ) re la ta a e x p e r i ê n c i a d o 

H o m e m dos Lo bos d i a n t e da a l u c i ¬ 

n a ç ã o d o d e d o c o r t a d o s e m p o d e r 

c h a m a r s u a N a n i a , b e m p r ó x i m a . 

D i r í a m o s que a lgo de inominável se 

p a s s o u , fora d o c a m p o de u m a for­

m u l a ç ã o p o s s í v e l , c o m u m a f e t o 

c o n f u s o de e s t r a n h a m e n t o e de ver­

g o n h a . O c o m p r o m e t i m e n t o í n t i m o 

com Angel (ser enigmático, adotado, 

d e s v i a d o ) p a r e c i a r e a l m e n t e s u s c i t a r 

a l g o dessa o r d e m . 

A v i o l ê n c i a de tal f e n ô m e n o pa­

rec ia tão m a i s c h o c a n t e por se t ra tar 

de u m a p s i có loga expe r i en te , ana l i sa ­

da e a n t i g a en fe rme i r a . M a s u m for­

te c o n t r a s t e s u r g i r i a , e m s e g u i d a ao 

n o s s o t r a b a l h o d e s í n t e s e , c o m as 

d i s p o s i ç õ e s sub je t ivas de o u t r a s pro­

f i s s i o n a i s : u m a d e l a s c o n t a q u e e l a 

d e i x a v a , de b o m g r a d o , q u e A n g e l 

lhe fizesse c a r i n h o a cada m a n h ã , cer­

ta de ver a l i u m a m a n i f e s t a ç ã o i n o ­

c e n t e d e u m p e q u e n o r a p a z " n ã o 

s u f i c i e n t e m e n t e m i m a d o " , e n q u a n t o 

o u t r a s d e c l a r a r a m s u p o r t a r m a l t a i s 

cenas , j u l g a d a s "perversas" . 

Os h o m e n s t a m b é m se d i v i d e m 

n o t r a b a l h o de s í n t e s e s e g u n d o d i s ­

posições subjet ivas v i o l e n t a m e n t e con­

t r a s t a n t e s : o e d u c a d o r r e f e r e n t e de 

Ange l se que ixa , por sua vez, de sen­

tir-se c o n s t a n t e m e n t e reprovado p o r 

o u t r o s - " e n g a n a d o " , d i z e l e (!) - , 

e n q u a n t o u m de seus colegas, ao con­

t rá r io , v ive p o s i t i v a m e n t e sua re lação 

q u o t i d i a n a c o m esse m e n i n o q u e o 

i nc i t a à s o l i c i t u d e . 

Sabe-se o q u a n t o p r e v a l e c e u m 

j u l g a m e n t o p e j o r a t i v o n o e s p í r i t o 

dos a d o t a n t e s c o m d i f i c u l d a d e s , des­

q u a l i f i c a n d o os pa i s que eles se i m a ­

g i n a m . A p r e n d e m o s a r econhece r tal 

d i s p o s i ç ã o e m p a i s a d o t i v o s de nu­

merosos casos de ado lescênc ia pa to ló­

g ica que s o m o s l evados a t ra tar ; essa 

d e s q u a l i f i c a ç ã o i m a g i n á r i a d o s p a i s 

supostos se revela tan to m a i s "desnar¬ 

c i san te" para a c r i ança a d o t a d a quan­

to é i n c o n s c i e n t e pa ra os a d o t a n t e s . 



De fa to , é c h o c a n t e c o n s t a t a r q u ã o 

p o u c o os p a i s a d o t i v o s r e a l i z a m o 

a t a q u e q u e r e p r e s e n t a p a r a seus fi­

l h o s a i d é i a d e s f a v o r á v e l q u e es tes 

t ê m s o b r e a s u a o r i g e m . Eu d i r i a 

que quan to ma i s essas formações ima­

g i n á r i a s defens ivas pa r en t a i s são des­

c o n h e c i d a s e n q u a n t o t a i s , m a i o r se 

revelará sua inc idênc ia tóxica sobre a 

s aúde p s í q u i c a do j o v e m . U m a espé­

cie de semiclivagem parece se m a n t e r 

l o n g a m e n t e , e isto tan to m a i s q u a n t o 

e s sas p r o j e ç õ e s d e s q u a l i f i c a n t e s d a 

par te dos ado tan t e s v i s a m ao cont rá­

r io à v a l o r i z a ç ã o de sua p a r e n t a l i d a -

de de a d o ç ã o . 

O f a n t a s m a a d o t a n t e t e n d e a 

f o r m a r e n t ã o u m a espéc ie de d u p l o 

cego n o q u a l o j o v e m p o d e a p e n a s 

se deba te r ( c a r a c t e r i a l m e n t e , c o m p o r ¬ 

t a m e n t a l m e n t e ) p a r a t e n t a r se des ­

p rende r . A c r i ança a d o t i v a recebe de 

f a to u m a m e n s a g e m d o t i p o : você 

tem ainda mais valor para nós, pois 

pensamos tê-lo salvo de uma má ori­

gem. M e n s a g e m p a r a d o x a l que tende 

a a l i m e n t a r u m c i r c u i t o n e g a t i v o 

c o m o u m boomerang - d i g a m o s , 

p a r a s i m p l i f i c a r , en t r e a b a n d o n a d o ¬ 

re s - ind ignos e rap tores- impotentes-de-

p r o g e n i t u r a . . . 

Por tan to , c o m Ange l , foi através 

de u m t r a b a l h o de m e n t a l i z a ç ã o des­

sas v ivênc ias dif íceis e da re lação im­

possível que estes i n s t a u r a v a m en t re 

os p ro f i s s iona i s de nossa e q u i p e que 

c h e g a m o s a nos represen ta r c u i d a d o ­

s a m e n t e u m a gênese poss íve l - m a s , 

c l a r o , h i p o t e t i c a m e n t e , n o s e n t i d o 

d a s construções na análise ( F r e u d , 

1937) . A p s i c ó l o g a re fe ren te de A n ­

gel a c a b o u por expressa r e m s ín tese , 

c o m ra iva e rancor , que ela se sent ia 

n a i n s t i t u i ç ã o c o m o " u m a m u l h e r 

s em p r o t e ç ã o s u f i c i e n t e " . Ela p ô d e , 

en tão , ver até que p o n t o p o d e r i a en­

cont ra r - se m a r c a d a c o m o s u p o r t e de 

u m a p r o v á v e l v i v ê n c i a d a g e n i t o r a 

d e s c o n h e c i d a , f a n t a s m á t i c a - c o m o 

u m a e s p é c i e de Dibbuk de u m ser 

q u e s o f r e , d e s c o n h e c i d o , a b o l i d o , 

lord u ido. 

T o d o esse t r a b a l h o de subje t iva-

ção r e a l i z a d o entre os p r o f i s s i o n a i s 

e m t o r n o de A n g e l p ô d e d a r a e le , 

p o u c o a p o u c o , m a i s e spaço de sub-

je t ivação : ele desenvolveu progress iva­

men te u m a v ida fantasmát ica bastante 

rica, fabricando-se p r i n c i p a l m e n t e u m 

romance familiar p a r a u s o p e s s o a l . 

I m a g i n o u - s e u m a o r i g e m ang lo - saxô -

n i c a q u e s e u f í s i c o r u i v o t o r n a v a 

p l a u s í v e l . Q u e r i a q u e seus co l egas o 

chamassem bad luck - o que levava à 

q u e s t ã o : b a d l u c k p a r a q u e m ? P a r a 

e l e , p o r ter t i d o ta l d e s t i n o ? P a r a 

seus p a i s , p o r t e r e m - n o c o n c e b i d o ? 

P a r a s e u s p a i s a d o t i v o s p o r t e r e m 

s o r t e a d o esse n ú m e r o e r r a d o ? P a r a 

n ó s m e s m o s , e n f i m , às v o l t a s c o m 

esse caso tão d i f í c i l ? ... A l g u n s a n o s 

depo is de sua cura , ele qu i s m e rever 

p a r a m e p e r g u n t a r sobre . . . a f u n ç ã o 

p a t e r n a - p o i s e le j á h a v i a g e r a d o 

u m a f amí l i a numerosa . . . 

U m c a s o c l í n i c o c o m o o d e 

A n g e l é i n t e r e s s a n t e p o r e v i d e n c i a r 

os e f e i t o s forclusivos q u e e m a n a m 

de c e r t o t i p o de de fe sa i m a g i n á r i a 

(na rc í s i ca ) dos pa i s . Eu d i r i a que e m 

a l g u n s a d o t a d o s esses efei tos p o d e m 

se m a n i f e s t a r " m a i s n i t i d a m e n t e d o 

que se observa n o r m a l m e n t e " , c o m o 

expr ime Freud em sua carta a R o m a i n 

R o l l a n d ( 1 9 3 6 ) . Estes s ão l e v a d o s a 

u m a defesa n a r c í s i c a p a r e n t a l que se 

exerce s o b r e t u d o n o m o d o d a nega­

ção, c o n s i s t i n d o e m r e j e i t a r a p r ó -



p r i a s i g n i f i c â n c i a d a q u i l o q u e deve­

ria ser reconhecido c o m o falta referen­

cial: a e s t e r i l i d a d e , p o r e x e m p l o , ou 

a h e r a n ç a b i o l ó g i c a v i n d a d o s p a i s , 

etc. Pode-se ver que tal dejeto t em o 

i n c o n v e n i e n t e de i n v a l i d a r ao m e s m o 

t e m p o , na g e r a ç ã o s e g u i n t e , o suje i ­

to p a r t i c u l a r q u e p o d e r i a ter aí se 

p r o d u z i d o 3 . 

A h i s tó r i a de tal t r a t a m e n t o ins­

t i t u c i o n a l p o d e da r i d é i a de u m re­

gistro de transferência p r ó x i m o a o 

p u r o d e t e r m i n i s m o de r e p e t i ç ã o e 

capaz , c o m o tal, de cap ta r o terapeu¬ 

ta q u e t e m e r a r i a m e n t e o c u p o u - s e de 

tal obje to e n i g m á t i c o . T u d o se passa, 

c o m e f e i t o , c o m o se n o s d i v e r s o s 

p r o f i s s i o n a i s v iesse e n c a r n a r - s e u m a 

c e r t a c a r ê n c i a de r e p r e s e n t a ç ã o e, 

por consegu in t e , de a r t i c u l a ç ã o s igni ­

f i ca t iva - n o m í n i m o e m t e r m o s de 

p r o c e s s o p r i m á r i o de p e n s a m e n t o . 

De fa to , o t e r a p e u t a , q u a l q u e r q u e 

seja sua exper iência pessoal da anál ise , 

n ã o p o d e r á cap t a r aí sua i m p l i c a ç ã o 

a n ã o ser no "après-coup", de m o d o 

d e d u t i v o , e i s to na m e d i d a e m q u e 

teve o c u i d a d o de falar c o m ou t ros ! 

C o m o se tal d e t e r m i n i s m o e m fa l ta 

de r e p r e s e n t a ç ã o t ivesse a p r o p r i e d a ­

de d e c u r t o - c i r c u i t a r o s i s t e m a de 

r e p r e s e n t a ç õ e s ( p r é - c o n s c i e n t e ) d o s 

p r o f i s s i o n a i s . 

M a s tais t ransferências em repro¬ 

vação-c l ivagem n ã o são a b r i g a d a s nas 

i n s t i t u i ç õ e s p s i q u i á t r i c a s , de m o d o 

que o p ra t i can t e so l i t á r io da ps icaná­

l i s e e n c o n t r a - s e t a m b é m e x p o s t o a 

esse f e n ô m e n o e s e m d ú v i d a c o m 

m u i t o m a i s f r e q ü ê n c i a d o q u e e le 

pensa! Pois a falta de conf ron to c o m 

o u t r o s p o n t o s de v i s ta que carac te r i ­

za sua p r á t i c a c o m u m t em o defe i to 

de i m p e d i - l o de se da r con ta da par­

cialidade p r o f u n d a de sua p o s i ç ã o 4 . 

I s to c o n f e r e u m v a l o r a i n d a m a i s 

n o t á v e l a o s c a m i n h o s a b e r t o s p o r 

D o n a l d W i n n i c o t t a p a r t i r de s u a 

p r á t i c a ú n i c a de c u r a s i n d i v i d u a i s . 

O SABER-BRINCAR DO 

BOM DOUTOR 

W I N N I C O T T 

Ins is t i n o fato de q u e c o m tais 

casos e m déf ic i t de s u b j e t i v a ç ã o fan­

t a s m á t i c a o t r a b a l h o i n t e r p r e t a t i v o 

deve, em a l g u n s m o m e n t o s , apl icar-se 

ao p r o b l e m a de sub j e t i vação do pró­

p r i o t e r a p e u t a - q u e es se t i p o de 

t r ans fe rênc ia co loca n o l u g a r de u m 

p ro to - su j e i to e x t e r i o r 5 . 

D o n a l d W i n n i c o t t t em o m é r i t o 

de ter d a d o n o t á v e i s i l u s t r a ç õ e s d i s ­

so em a l g u m a s de suas curas o n d e se 

r e a t u a l i z a v a u m a ce r t a c a r ê n c i a dos 

p r o t a g o n i s t a s o r i g i n a i s d o p a c i e n t e . 

G o s t a r i a de m e n c i o n a r c o m o e x e m ­

p l o o c a s o d e s s e p a c i e n t e 6 , q u e j á 

havia passado por vár ias anál i ses pou­

co frutíferas e ao q u a l ele n ã o hes i ta 

e m d e c l a r a r , u m d i a , n u m a s e s s ã o : 

" E s t o u o u v i n d o u m a m e n i n a . S e i 

p e r f e i t a m e n t e q u e v o c ê é u m h o ­

m e m , m a s eu o u ç o u m a m e n i n a , e é 

a u m a m e n i n a q u e eu fa lo . Eu d i g o 

a e s ta m e n i n a : v o c ê f a l a d a i n v e j a 

do p ê n i s " . 

W i n n i c o t t faz esse c o m e n t á r i o 

après-coup: " F i z e r a m - m e no ta r que a 

m i n h a i n t e r p r e t a ç ã o ( . . . ) e s t ava bas­

tante p r ó x i m a de u m jogo e tão lon­

ge q u a n t o poss íve l de u m a in t e rp re ­

t ação a u t o r i t á r i a que leva ao d o u t r i ¬ 

n a m e n t o " . 



Q u a n d o , na sessão, o pac ien te reage d i zendo : "Se eu começasse 

a fa lar des ta m e n i n a p a r a a l g u é m , p e n s a r i a m q u e eu sou l o u c o ! " , 

W i n n i c o t t surpreende-se e m responder : " S o u eu que vejo a m e n i n a 

e a o u ç o fa lar , e n q u a n t o na r e a l i d a d e é u m h o m e m q u e está e m 

m e u d ivã . Se há a l g u m l o u c o a q u i , sou eu!" 

M a i s t a rde ele d i z q u e essa sua l o u c u r a p e r m i t i u ( e n f i m ) ao 

p a c i e n t e ver-se c o m o u m a m e n i n a , m a s do l u g a r d o ou t ro - su j e i t o 

(o a n a l i s t a no c a s o ) . Ele c o n s t r ó i a h i p ó t e s e de q u e a m ã e desse 

p a c i e n t e (já m o r t a ) o h a v i a " v i s t o " i n i c i a l m e n t e c o m o o bebê me­

n i n a que ela esperava ; de m o d o que este f i lho teve que se confor­

m a r c o m essa i d é i a de sua m ã e de q u e "e le deve r i a ser e era u m a 

m e n i n a " . Foi p r e c i s o q u e ele o r g a n i z a s s e o seu eu a p a r t i r desse 

d a d o ( e n c o n t r a m o s a lgo dessa o r d e m nos t r a n s e x u a i s ) . 

P o d e r í a m o s c o n s i d e r a r tal d a d o c o m o u m a e s p é c i e de falso 

real - n o s e n t i d o d a p r o p o s t a de L a c a n de q u e u m i m a g i n á r i o 

p a r e n t a l m a l s i m b o l i z a d o v o l t a r i a c o m o real na v i d a d o f i l h o . A 

loucura da m ã e desse paciente , v e n d o u m a m e n i n a onde deveria ver 

u m m e n i n o , e n c o n t r o u - s e r e s t i t u í d a ( s i m b o l i z a d a ) a t ravés de u m a 

c a p a c i d a d e do a n a l i s t a e m reconhecê- la c o m o sua, na t r ans fe rênc ia 

(se há a l g u m l o u c o a q u i , sou eu!) . 

Eu d i r i a tratar-se p r ec i s amen te nesse caso de c o m e ç a r por revi­

ver u m a " c o m u n i d a d e da n e g a ç ã o " ( M i c h e l Fa in ) ent re pai e f i lho , 

t ransfer ida c o m o tal na relação ana l í t i ca - " l o u c u r a " paren ta l de que 

d e v e m o s pensa r que esta p e r m a n e c i a para o pac i en t e n u m es ta tu to 

de real p s í q u i c o , de m a r c a p e r c e p t i v a n ã o - i n t e g r á v e l , e n q u a n t o tal 

n u m fan tasma e m e s m o na in t eg ração i m a g i n á r i a do eu ( W i n n i c o t t 

p rec i sa q u e a q u i n ã o se t ra ta de h o m o s s e x u a l i s m o ) . 

UMA TRANSFERÊNCIA 

N Ã O - F A N T A S M Á T I C A 

R e s u l t a de t u d o o que precede que a ex i s t ênc ia de u m fantas­

m a c o n s t i t u í d o ( a i n d a que i n c o n s c i e n t e ) n o p s i q u i s m o n ã o deve 

ser e v i d e n t e , c o m o u m d a d o n a t u r a l do d e s e n v o l v i m e n t o de c a d a 

u m . Este é u m o b s t á c u l o c o n c e i t u a i que , c o m f r e q ü ê n c i a , n o s se­

p a r a de nossos co legas p s i c a n a l i s t a s ang lo - saxões . F reud , no en tan­

to, l e v a n t o u a q u e s t ã o c a p i t a l da c o n s t r u ç ã o do f a n t a s m a na pr i ­

m e i r a pa r t e de seu t ex to bate-se em uma criança ( 1 9 1 9 ) 7 . 

Sabe-se que no i n í c i o Freud de f in iu a t ransfe rênc ia c o m o u m a 

o p e r a ç ã o de deslocamento (Ubertragung) d o passado para o presen­

te, de u m p r o t a g o n i s t a pa ra ou t ro , etc. M a s tal d e s l o c a m e n t o pode 



se e fe tuar e m reg i s t ros b e m d i fe ren­

tes; de m o d o que p o d e m o s obse rva r 

t o d a u m a g a m a de " t r a n s f e r ê n c i a s " 

fo rmando u m a m p l o espectro qua l i ta ­

t ivo s e g u n d o seu g r au de s i m b o l i z a ¬ 

ção e até m e s m o de f igu rab i l idade na 

p s i q u e d o p a c i e n t e . 

As t ransfe rênc ias na a u s ê n c i a de 

i m a g e m p s í q u i c a t e s t e m u n h a m a im­

p o r t â n c i a d o real e n q u a n t o ca tegor i a 

p s íqu ica . Elas p r o v ê m de u m regis t ro 

de m a r c a s p e r c e p t i v a s que p e r m a n e ­

c e m a q u é m das p o s s i b i l i d a d e s de re­

p r e s e n t a ç ã o p s í q u i c a ou f o r m a m , 

c o m o i n d i c a Lacan , u m re s íduo ( ine­

v i t á v e l ) d a s o p e r a ç õ e s de s i m b o l i z a ¬ 

ç ã o . A s s i m , t a l real psíquico n ã o 

deve ser c o n f u n d i d o c o m a " r e a l i d a ­

d e " do m u n d o r e c o r t a d a , po r exem­

p l o , p e l o s s i g n i f i c a n t e s da p s i q u e , 

n e m r eduz ido s u m a r i a m e n t e ao regis­

t ro b i o l ó g i c o . 

De f a to , s o m o s s u r p r e e n d i d o s 

p e l a c o n s t a t a ç ã o de q u e os f e n ô m e ­

n o s de t r a n s f e r ê n c i a n e s s e r e g i s t r o 

t e n d e m a i r de e n c o n t r o a o m a i s 

p u r o determinismo de repetição (Wi¬ 

ederholungszwang), t a n t o m a i s q u e 

u m a cons t rução qua lque r de fantasma 

v e m fa lha r aí . Estes p r o v ê m sobre tu­

d o de marcas pela falta: l a c u n a s de 

r e p r e s e n t a b i l i d a d e e m que ce r tas ca­

rênc ia s r e l a c i o n a i s p r i m e i r a s t êm na­

t u r a l m e n t e u m pape l p r i m o r d i a l . Tal 

" f a l t a " de q u a l i d a d e p s í q u i c a resu l ta 

de f a t o , m u i t a s v e z e s , de a t i t u d e s 

pa ren t a i s sob a forma de negação de 

s i g n i f i c a ç ã o . (Penot , 1989) . 

A a t u a l i z a ç ã o r e p e t i t i v a se p ro ­

d u z e n t ã o , seja n o c o m p o r t a m e n t o 

d o p r ó p r i o p a c i e n t e , seja a t r avés de 

s i n tomas corpora i s e de somat izações , 

seja a i n d a na s e m p r e s u r p r e e n d e n t e 

repetição induzida no outro ( p r i n c i ­

p a l m e n t e n o t e r a p e u t a ) c o m o a ac i ­

m a i l u s t r ada . 

A tarefa essencial de nosso traba­

lho de ana l i s t a é da r u m tal de termi­

n i s m o m e n t a l m e n t e representável pelo 

pac iente , e a ss im por ele subjetivável. 

M a s percebemos que, c o m o nas histó­

r i as de f e i t i ç a r i a 8 , é m a i s ou m e n o s 

i m p o s s í v e l p a r a o t e r a p e u t a n ã o se 

e n c o n t r a r ele m e s m o preso p e l o sur­

p r e e n d e n t e p o d e r d e i n d u ç ã o n o 

ou t ro que têm essas m a r c a s c o m car­

ga m a i s o u m e n o s t r a u m á t i c a . O s 

p a c i e n t e s c o m fal ta de f a n t a s m a t i z a ¬ 

ção c o l o c a m o a n a l i s t a d i a n t e da ne­

cess idade de efetuar u m d i f í c i l t raba­

l h o de a p r o p r i a ç ã o s u b j e t i v a de u m 

já-a contecido-não-verdadeiramente-vivi­

do, c o m o W i n n i c o t t c o n c e b e u : u m a 

p e r c e p ç ã o m a l s i m b o l i z a d a q u e i r á 

i n s i s t i r e m faze r r e t o r n o ( i n d o de 

e n c o n t r o ao in te resse de F reud p e l o 

retorno). 

E n o t á v e l q u e os r e a p a r e c i m e n ­

tos fan tasmát icos t e n h a m estado sem­

pre c o m p r e e n d i d o s na c u l t u r a popu­

l a r t r a d i c i o n a l c o m o r e s u l t a d o de 

u m a v e r d a d e r i d i c u l a r i z a d a , de u m a 

n e g a ç ã o de j u l g a m e n t o q u e e x i g i r i a 

ser r e c o n s i d e r a d a ; m a s t a m b é m n ã o 

p o d e r i a cessar o r e to rno a n ã o ser a 

pa r t i r d o m o m e n t o e m que a verda­

de t e n h a s i d o s u f i c i e n t e m e n t e r e s t i ¬ 

tuída - e é este t e r m o ( W i e d e r h e r s t e ¬ 

llung) q u e Freud u t i l i z a n o f ina l de 

Construções na análise ( 1 9 3 7 ) . 

O a n a l i s t a às v o l t a s c o m u m a 

f o r m a de retorno s i n t o m á t i c o n u m 

t r a t a m e n t o p o d e r á c o n s t a t a r o q u a n ­

to is to p o d e d i fe r i r q u a l i t a t i v a m e n t e 

de u m b a n a l j o g o t r ans fe renc ia l - con¬ 

t r a t r ans fe renc ia l . Ele i rá m e d i r a dis­

t â n c i a e n t r e a q u i l o q u e e l e t e m o 

c o s t u m e de c a p t a r e m s u a p r á t i c a 



c o m o contratransferência no s e n t i d o 

c o n c e b i d o p o r F r e u d , i s t o é, s u a s 

r e a ç õ e s s u b j e t i v a s a o i n v e s t i m e n t o 

f a n t a s m á t i c o o p e r a d o n e l e , e u m 

m o d o de i m p l i c a ç ã o s u b j e t i v a d e 

u m a out ra na tureza . Q u a n d o ele con­

segu i r cons t a t a r que ele foi pego e m 

seu c o r p o d e f e n d e n d o na repetição 

induzida no outro, e le p e r c e b e r á o 

q u a n t o t a l tomada subjetiva d i f e r e 

e s t ru tu ra lmen te ( t op i camen te ) de suas 

h a b i t u a i s reações p ré -consc ien te s aos 

f an tasmas do pac ien te . 

Eu disse que nesse g rau de alie­

nação m ú t u a n a t r a n s f e r ê n c i a , a in­

t e r p r e t a ç ã o n ã o d e v e r i a ser d i r i g i d a , 

n u m p r i m e i r o t e m p o , a o p a c i e n t e 

s u p o n d o - o c o m o sujeito. Nesse está­

gio r ea lmente pré-subjetivo da proble­

m á t i c a e m q u e s t ã o , é i m p o r t a n t e ao 

c o n t r á r i o m a n t e r e m s u s p e n s o t a n t o 

q u a n t o possível o julgamento de atri­

buição (F r eud , 1 9 2 5 ) . 

Isto é p a r t i c u l a r m e n t e v e r d a d e i ­

ro n o t i p o de t r a b a l h o p s i c a n a l í t i c o 

c o m v á r i a s p e s s o a s , d o q u a l q u i s 

da r con ta : a a n á l i s e da t r ans f e r ênc i a 

tal c o m o p o d e m o s efe tuá- la d u r a n t e 

u m a s íntese deve evi tar o impasse de 

p r e t e n d e r s a b e r q u e m d e t e r i a o pa­

p e l e a v i s ã o c o r r e t o s . É e s s e n c i a l 

q u e c a d a u m , q u a l q u e r que seja sua 

função , possa expressa r l i v r e m e n t e -

s e m c r e n ç a de u m j u l g a m e n t o a t r i¬ 

b u t i v o ad personam - o p a p e l sub­

j e t i v o i n o p i n a d o d i r i g i d o a s e u 

c o r p o d e f e n s o r . P o i s é ta l r e t o r n o 

sob f o r m a de a u t o - r e c o n h e c i m e n t o 

n o o u t r o q u e p o d e es tar na m e d i d a 

d e a b r i r ( i d e n t i f i c a t o r i a m e n t e ? ) a 

v i a de u m e s t a b e l e c i m e n t o e m i m a ­

gens e e m p a l a v r a s até e n t ã o inaces ­

s í v e l a o p a c i e n t e , p o s s i b i l i t a n d o a 

e s t e a p r o p r i a r - s e d e n o v o s i n s t r u ­

m e n t o s de rep resen tação m e n t a l p a r a 

seu p r ó p r i o u s o . 

E se rá e m f u n ç ã o d o s p r o g r e s ­

sos que u m j o v e m p a c i e n t e terá po­

d i d o f a z e r e m d i r e ç ã o a u m a m e ­

l h o r subjetivação disto, c o m o es to­

fo d e u m a v i d a f a n t a s m á t i c a p r ó ­

p r i a , q u e p o d e r e m o s a c o n s e l h a r - l h e 

o m o m e n t o p a r a u m t r a t a m e n t o in ­

d i v i d u a l c o m u m p s i c a n a l i s t a . 

E n q u a n t o isso, p a r t i c i p a r de u m 

t r a b a l h o de e q u i p e o b r i g a o p s i cana ­

lista a u m a m o d é s t i a que n ã o const i­

tu i a t e n d ê n c i a m a i s h a b i t u a l de sua 

p rof i s são : ele deve a d m i t i r a re la t iv i ­

d a d e de sua p o s i ç ã o s u b j e t i v a e, so­

b r e t u d o , o fato de n ã o se e n c o n t r a r 

n e c e s s a r i a m e n t e desde o i n í c i o c o m o 

o q u e es tá m a i s b e m - c o l o c a d o p a r a 

cap ta r bem!... • 

R E F E R Ê N C I A S B I B L I O G R Á F I C A S 

F r e u d , S . ( 1 9 1 8 ) . L ' h o m m e a u x l o u p s . I n 

Oeuvres complètes X V . P a r i s : P U F , 1 9 9 8 . 

( 1 9 1 9 ) . U n e n f a n t es t b a t t u . In 

Oeuvres complètes XV. P a r i s : P U F . 1 9 9 8 . 

( 1 9 2 5 ) . La n é g a t i o n . In Oeuvres 

complètes, X V I I . P a r i s : P U F , 1 9 9 8 . 

( 1 9 3 6 ) . C a r t a a R o m a i n R o l l a n d . 

In Oeuvres complètes, II. Pa r i s : P U F , 1 9 9 8 . 

( 1 9 3 7 ) . C o n s t r u c t i o n s d a n s 

l ' a n a l y s e . In Résultats, idées, problèmes 

II . P a r i s : P U F , 1 9 9 8 . 

G o d l e y , W . ( 2 0 0 1 ) . M y los t h o u r s o n the c o u ­

c h . In Times Newspapers Ltd ( w e b s i t e ) . 

L a c a n , J . ( 1 9 6 6 ) . Le s e m i n a i r e s u r l a L e t t r e 

V o l é e . In Écr i t s . P a r i s : S e u i l . 

P e n o t , B . ( 1 9 8 9 ) . F i g u r e s d u d é n i . P a r i s : 

D u n o d 

( 1 9 8 9 ) . La passion du sujet f r eu¬ 

dien. P a r i s : E r è s , 2 0 0 1 . 

W i n n i c o t t , D . W . Jeu et realité. P a r i s : 

G a l l i m a r d , 1 9 7 5 , p p . 1 0 2 - 0 3 . 



N O T A S 

==1 É o t e r m o Viederherstellung c o m o q u a l F r e u d c o n c l u i Construções na 

análise ( 1 9 3 7 ) . 

==2 S u p o n h o q u e a n o v e l a d e P o e s e j a b e m c o n h e c i d a p e l o l e i t o r , o u e n t ã o re ­
meto-o a ela. 

==3 Ver B. Penot: Figures du déni - en deçà du négatif, esgotado em Dunod, 
1 9 8 9 , e e m r e e d i ç ã o e m E r è s , 2 0 0 2 . . 

==4 V e r o i n c r í v e l r e l a t o d e W y n n e G o d l e y ( 2 0 0 1 ) My lost hours on the couch. 

==5 N o s s o c o l e g a X a v i e r J a c q u e y foi o p r i m e i r o a f a l a r ( i n s p i r a n d o - s e e m F r a n ­

c o i s P e r r i e r ) e m " t r a n s f e r ê n c i a s u b j e t a l " . R e m e t o a q u i a o d e s e n v o l v i m e n t o d e 

m i n h a o b r a La passion du sujet treudien, E r è s , 2 0 0 1 - a r e s p e i t o d o p o n t o 

d e p a r t i d a e m Pulsões e destinos de pulsões ( F r e u d , 1 9 1 5 ) d a m e n ç ã o c a p i t a l , 

n o q u a d r o d a s i n t e r a ç õ e s p u l s i o n a i s p r i m e i r a s d e u m " s u j e i t o n o v o " e x t e r n o 

à p r ó p r i a p e s s o a e a t r a v é s d o q u a l e s t a ú l t i m a s a t i s f a z s u a n e c e s s i d a d e d e 

s e r o l h a d a , t o m a d a p e l a m ã o . . . 

==6 D . W . W i n n i c o t t , Jeu et realité, G a l l i m a r d , 1 9 7 5 , p p . 1 0 2 - 3 . 

==7 R e m e t o a q u i a o c a p í t u l o 3 d e m i n h a ú l t i m a o b r a : La passion du sujet Freu­

dian, E r è s , 2 0 0 1 . 

==8 J e a n n e F a v r e t - S a a d a d á c o n t a d i s s o e m Les mots, la wort, les sorts, G a l l i ¬ 

m a r d , 1 9 7 7 . 




